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Custóias - prisão afasta overdose de droga

Morte misteriosa de dois reclusos
	Jorge Paula



Dois reclusos, de 30 e 37 anos, morreram durante a madrugada de sexta-feira na Cadeia de Custóias, nos arredores do Porto. Sujeitos ao tratamento diário por metadona, não se lhes conheciam outras doenças além do vício da heroína. Sabe-se que a mistura das duas substâncias pode ser fatal e levantam-se dúvidas sobre a vigilância às centenas de presos nestas condições. Morte natural, overdose ou outra, só a autópsia pode dar pistas.

As mortes chegaram de madrugada, quase em simultâneo e à curta distância de um corredor. Um dormia numa camarata, o outro numa cela dupla. Além de um passado ligado ao crime, partilhavam o sofrimento da toxicodependência e, diariamente, o programa de tratamento por metadona na prisão.

O alerta foi dado sexta-feira de manhã, quando não responderam à chamada. “Tudo leva a crer que os dois terão morrido de causas naturais, entre as 05h00 e as 07h00”, adiantou ao Correio da Manhã Assunção Júdice, porta-voz da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais.

Segundo a mesma fonte, “os reclusos tratados com metadona são acompanhados e sujeitos a análises periódicas. Se acusarem outras substâncias são primeiro avisados e, em ultima instância, perdem o direito ao tratamento.”

Ramiro Fernandes, do Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Prisional, critica a “falta de acompanhamento médico, durante a noite, nas cadeias” e pede “maior vigilância aos reclusos”, que ali “traficam e consomem droga”.

Os dois homens morreram misteriosamente enquanto dormiam. E, segundo fonte do Estabelecimento Prisional do Porto, em Custóias, “não aparentavam ter sofrido qualquer tipo de convulsão.”

Um especialista em toxicologia, contactado pelo CM tem dúvidas sobre estes dois casos. 

'MISTURA TEM EFEITO IMEDIATO'

O director do Centro de Reabilitação das Taipas, o médico Luís Patrício, afirma que “só a autópsia pode apurar se os reclusos tomaram, e em que quantidades, alguma substância que os conduzisse à morte por overdose”. Mas ressalva que o efeito da mistura, “por vezes fatal, de metadona com heroína” é, neste caso, “pouco provável” uma vez que a metadona apenas terá sido administrada aos reclusos na manhã de quinta-
-feira e as mortes ocorreram na manhã seguinte. A mistura de metadona com uma dose elevada de heroína tem efeitos imediatos e a morte chega antes sequer de a seringa ser retirada da veia. Neste caso, Luís Patrício considera que seria possível “se os reclusos tivessem metadona com eles e a administrassem pouco antes de injectarem heroína”. Mas, caso se injectassem sozinhos, “as seringas apareciam junto aos cadáveres...”. Fica o mistério.

2005-12-20 - 00:00:00

Prisões: PJ investiga morte de três toxicodependentes

Morreu mais um recluso na cadeia de Custóias
	Baía Reis
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Três reclusos toxicodependentes a serem tratados com metadona morreram nos últimos dias na cadeia de Custóias


A noite trouxe mais um cadáver à cadeia de Custóias, nos arredores do Porto. Tinha 43 anos, morreu ontem de madrugada e é já o terceiro recluso a falecer em circunstâncias idênticas, trancado na cela, em apenas três dias.

Todos eram viciados em heroína e partilhavam o tratamento diário por metadona. A mistura das duas substâncias é fatal, a droga nas prisões uma realidade – e há fortes suspeitas de overdose.

Um outro recluso, de 36 anos, escapou à morte, domingo à tarde. O facto de se ter “sentido mal” durante o dia permitiu-lhe ser “assistido a tempo”, adiantou ao CM Assunção Júdice, porta-voz da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais (DGSP).

A versão oficial da DGSP aponta para “paragens cardiorespiratórias”, mas a morte por overdose não deixa de ser “uma hipótese” e o resultado das autópsias foi pedido “com a máxima celeridade” ao Instituto Nacional de Medicina Legal (INML).

Certo é que a PJ foi chamada ao Estabelecimento Prisional do Porto e investiga as três misteriosas mortes, entre as 05h00 de sexta e as 07h00 de ontem.

Fonte dos serviços prisionais garantiu que, “para já, não serão tomadas quaisquer medidas especiais de vigilância” aos reclusos, deixando claro que não foi feita nenhuma rusga para detectar droga. E isto apesar de mais de 150 dos 950 reclusos de Custóias serem dependentes de heroína e estarem sujeitos ao tratamento diário com metadona.

PRESOS DE RISCO

A metadona alivia a dependência física, mas persiste a psicológica – e a heroína ainda está disponível nas cadeias portuguesas, sendo muitas vezes oferecida por traficantes que não querem perder ‘clientes’. Em caso de mistura, a morte pode chegar “em segundos”, segundo o médico Luís Patrício, director do Centro de Reabilitação das Taipas.

Mas quando se fala em vigiar estes presos, esbarra-se na dura realidade – ou não fossem eles quase oito vezes mais do que a capacidade da Unidade Livre de Drogas da principal cadeia do Porto, com capacidade para 20 reclusos e não os 150 ali tratados com metadona. A prisão em si tem 950 reclusos para uma capacidade de 686.

Contactado pelo CM, o presidente do INML, Duarte Nuno Vieira, garantiu o resultado das autópsias “para os próximos dias”. “Falta conhecer os exames toxicológicos e histopatológicos do laboratório.” Mas no final, diz, “o esclarecimento será total”.
Henrique Machado
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Mortes na cadeia de Custóias

Recluso recuperado pode esclarecer caso
	Jorge Paula
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Três toxicodependentes morreram misteriosamente


A recuperação do recluso que foi assistido no Hospital Pedro Hispano, Matosinhos, poderá dar indicações preciosas que levem ao desvendar das razões que causaram a morte a outros três presos da cadeia de Custóias, no Porto.

O director da prisão, Paulo Carvalho, confirmou ontem ao CM que com as melhoras do estado de saúde do recluso e a sua passagem do hospital para os serviços clínicos da cadeia, ele estará em posição de esclarecer o estranho caso.

“Uma conclusão segura só deverá ser apurada após as autópsias aos três reclusos, o que se espera venha a acontecer lá para o final da próxima semana”, disse.

DROGAS SINTÉTICAS

O director de Custóias avança com a certeza de que a situação “não resultou de qualquer acto de violência ou de overdose de metadona ou drogas tradicionais (heroína, cocaína ou haxixe)”, pelo que a teoria com maior credibilidade é a da eventual ingestão de drogas sintéticas ou ácidos, incompatíveis com o tratamento de metadona a que os quatro reclusos, toxicodependentes, estavam sujeitos.

Luís Lopes (Porto)
